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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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O MERCADO PET NA COLÔMBIA E A
CRESCENTE DEMANDA POR PRODUTOS

INTERNACIONAIS DESTINADOS AOS ANIMAIS
DE COMPANHIA NO PAÍS 

SUMÁRIO:
A Colômbia, situada no extremo norte da América do Sul, é o segundo país mais
populoso do continente, com cerca de 52 milhões de habitantes, e detém a terceira
maior economia da região. O país vive um momento de fortalecimento institucional,
crescimento socioeconômico e modernização administrativa, criando um ambiente
propício à intensificação das relações comerciais com o Brasil. Esse cenário é
particularmente promissor no setor de consumo, impulsionado pelo aumento da renda
das classes média e alta colombianas. O cuidado com os animais de companhia se
consolidou como uma prioridade nos lares colombianos, fomentando a demanda por
alimentos de alta qualidade, acessórios, produtos veterinários e itens de higiene. Com
67% dos domicílios possuindo ao menos um animal de companhia, a Colômbia se
revela um mercado estratégico para fornecedores internacionais. O Brasil, por sua vez,
possui grande potencial para ampliar suas exportações no segmento Pet ao país.
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A Colômbia, situada no extremo norte da América do Sul, é atualmente o segundo país
mais populoso do continente, com cerca de 52 milhões de habitantes, conforme os
dados demográficos mais recentes. Trata-se da terceira maior economia da região, com
papel estratégico nos contextos político e econômico. Nos últimos anos, o país tem
registrado avanços significativos em seu desenvolvimento socioeconômico, refletidos no
aumento do poder de compra da população, na modernização dos serviços públicos e
na implementação de reformas regulatórias. Esse processo de transformação
institucional, aliado ao atual alinhamento político-ideológico entre os governos do Brasil
e da Colômbia, tem favorecido o fortalecimento das relações bilaterais.

O cenário se mostra propício à intensificação do comércio entre os dois países,
especialmente no setor de bens de consumo, impulsionado pela elevação da renda das
classes média e alta colombianas. No entanto, apesar desse ambiente favorável, o
intercâmbio comercial entre Brasil e Colômbia ainda está abaixo do seu potencial real,
sobretudo no que se refere aos produtos de origem animal. Embora o Brasil seja visto
como referência para a Colômbia nos setores agrícola e pecuário, persistem
resistências motivadas pelo desconhecimento ou receios quanto à competitividade
brasileira, o que se traduz em uma postura ainda protecionista frente aos interesses do
Brasil.

O cuidado com os animais de estimação é uma prioridade em muitos lares
colombianos, impulsionando a demanda por produtos de alta qualidade, como
alimentos, acessórios, itens de higiene e produtos veterinários. Este contexto faz da
Colômbia um mercado promissor para fornecedores internacionais que desejam atuar
no setor pet, oferecendo soluções inovadoras e diversificadas para um público cada vez
mais exigente e engajado. Considerando que um estudo sobre medicamentos
veterinários foi recentemente elaborado, este relatório concentra-se, neste momento,
em alimentos para pets (pet food), brinquedos, acessórios e produtos de higiene animal.
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O segmento pet colombiano tem apresentado crescimento expressivo nos últimos anos,
consolidando-se como um setor de destaque econômico e social. De acordo com o
Departamento Administrativo Nacional de Estatísticas (DANE), 67% dos lares colombianos
possuem ao menos um animal de estimação (cerca de 4,4 milhões de famílias). As cidades de
Bogotá, Cali e Medellín concentram a maior parte dessas residências.

Esse cenário tem impulsionado significativamente o consumo de produtos voltados ao bem-
estar animal. Entre 2019 e 2023, o setor pet cresceu 84,9% no país, alcançando a quarta
posição na América Latina, atrás apenas de Brasil, México e Chile, com taxa média de
crescimento anual de 13%. Estima-se que os gastos mensais por animal de estimação girem
em torno de US$ 169 na Colômbia. Ainda segundo o DANE, o mercado pet colombiano
movimentou, ao final de 2023, cerca de US$ 1,22 bilhão em alimentos, brinquedos, cosméticos
e acessórios para animais de companhia. Especialistas em consumo e estudos de mercado
projetam que o setor poderá ultrapassar US$ 1,5 bilhão até 2026.

A produção local da Colômbia não consegue suprir toda a demanda do seu crescente mercado
Pet, o que torna o país um destino atrativo para fornecedores internacionais. O Brasil já exporta
uma quantidade significativa de produtos para pets à Colômbia, incluindo alimentos,
medicamentos, cosméticos e acessórios. Contudo, o atual contexto, marcado por crescimento
contínuo da demanda, reforça a oportunidade de ampliar esse fluxo exportador.
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A maioria dos produtos brasileiros destinados ao mercado pet colombiano não requer inspeção
prévia dos estabelecimentos exportadores. Em geral, é suficiente a apresentação da
documentação exigida e a emissão dos Certificados Sanitários Internacionais (CSI) pelas
autoridades brasileiras. Alguns tipos de acessórios nem exigem registro; outros necessitam
apenas do registro do produto, sem obrigatoriedade de CSI, como é o caso de Pet food,
ingredientes ou aditivos usados na produção de alimentos, ou brinquedos feitos com insumos
de origem animal (carcaça, cartilagens, couro etc.).



Grande parte dos requisitos sanitários para esses produtos já foi negociada e é conhecida
pelos exportadores brasileiros, que têm conseguido atender satisfatoriamente às exigências
das autoridades locais. Nos últimos meses, têm sido realizados esforços para atualizar e
aperfeiçoar alguns dos requisitos sanitários colombianos com o objetivo de facilitar ainda mais o
acesso de produtos brasileiros. O Instituto Colombiano Agropecuário (ICA) é o órgão
responsável pelo controle, fiscalização e autorização da produção, comercialização, uso e
importação desses produtos na Colômbia. 

Outro fator importante a ser destacado é a política tarifária aplicada pela Colômbia aos produtos
Pet originários do Brasil. A maior parte dessas tarifas é extremamente atrativa devido aos
benefícios estabelecidos pelo Acordo de Complementação Econômica nº 72 (ACE 72), firmado
entre os países do MERCOSUL e a Colômbia, que prevê alíquota zero (0%) para quase todos
os produtos brasileiros desta categoria. Atualmente, os Estados Unidos são o principal
fornecedor de produtos Pet à Colômbia, respondendo por cerca de metade das importações no
setor. Os produtos norte-americanos também contam com tarifa de 0%, o que os torna
altamente competitivos.

Diante de todos esses fatores: demanda crescente, ambiente regulatório favorável, isenção
tarifária e qualidade reconhecida dos produtos, é possível afirmar, com segurança, que o Brasil
tem grande potencial para expandir sua presença nas importações colombianas voltadas ao
segmento Pet.
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